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EDITORIAL  

¢ŀƭ ŎƻƳƻ Ŏƻƴǎǘŀ ƴƻ ǎŜǳ tǊƻƧŜǘƻ 9ŘǳŎŀǘƛǾƻ ƻ 
ƴƻǎǎƻ !ƎǊǳǇŀƳŜƴǘƻ Ş ŘŜ ŎŜǊǘƻ ƳƻŘƻ ƻǳǎŀŘƻ 
ƴŀ ǘǊŀƴǎƳƛǎǎńƻ ŘŜ ǾŀƭƻǊŜǎ ǎƻŎƛŀƛǎΣ ǘŀƛǎ ŎƻƳƻ 
ŀ ŀƳƛȊŀŘŜΣ ŀ ƭƛōŜǊŘŀŘŜΣ ŀ ŀǳǘƻƴƻƳƛŀΣ ŀ Ŏƻƻπ
ǇŜǊŀœńƻΣ ƻ ŘƛłƭƻƎƻΣ ŀ ǎƻƭƛŘŀǊƛŜŘŀŘŜΣ ƻ ǘǊŀōŀπ
ƭƘƻΣ ŀ ǊŜǎǇƻƴǎŀōƛƭƛŘŀŘŜΣ ŀ ǇŀǊǘƛƭƘŀΧ  

9ǎǘŀ Ǿƛǎńƻ ŀƳōƛŎƛƻǎŀ Ŝ ƳƻǘƛǾŀŘƻǊŀ ƭŜǾŀ-ƴƻǎ ŀ 

ŜƴŎŀǊŀǊ ŀ ŜǎŎƻƭŀ ŎƻƳƻΥ 

- ¦Ƴ ŜǎǇŀœƻ ŘŜ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ ǇŜǎǎƻŀƭΣ ƻƴŘŜ 
ŎŀŘŀ ǳƳ ǘǊŀōŀƭƘŜ ǇŀǊŀ ƻ ōŜƳ ŎƻƭŜǘƛǾƻΤ  
- ¦Ƴ ŜǎǇŀœƻ ŘŜ ǊŜŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ Řƻǎ ǎŀōŜǊŜǎ 
ŘŜ ŎŀŘŀ ǳƳΣ ƛƴŘƛǾƛŘǳŀƭƳŜƴǘŜ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀŘƻǎ Ŝ 
ŘŜ ǾŀƭƻǊƛȊŀœńƻ Řƻ ŜǳΤ 
- ¦Ƴ ƭǳƎŀǊ ŘŜ ŎƻƴǎǘǊǳœńƻ ŘŜ ǾŀƭƻǊŜǎΣ ŘŜ ŀŦŜπ
ǘƻǎΣ ŘŜ ŀǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƴǎ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀǘƛǾŀǎ Ŝ Ŏƻƭŀōƻπ
ǊŀǘƛǾŀǎΤ 
 - ¦Ƴ ŜǎǇŀœƻ ŘŜ ŘŜǎŜƴƘƻ ƻǊƎŀƴƛȊŀǘƛǾƻ Ŝ ŎǳǊπ
ǊƛŎǳƭŀǊΣ ŘŜ ŀǳǘƻƴƻƳƛŀΤ 
 - ¦Ƴ ƭǳƎŀǊ ŘŜ ŎǳƭǘǳǊŀ ƴŀ ǾŀƭƻǊƛȊŀœńƻ Řƻ ŜǎǇƝπ
Ǌƛǘƻ ŘŜ ǇŀǊǘƛƭƘŀΣ ŘŜ ŎƻƭŀōƻǊŀœńƻ Ŝ ŘŜ ŜƴǘǊŜŀπ
ƧǳŘŀΦ 
5ŜǎŜƧŀƳƻǎ ǉǳŜ ƻǎ ƴƻǎǎƻǎ ŀƭǳƴƻǎ ǎŜ ǘƻǊƴŜƳ 
ŀŘǳƭǘƻǎ ǊŜǎǇƻƴǎłǾŜƛǎ ŎŀǇŀȊŜǎ ŘŜ ŦŀȊŜǊ ŀǎ 
ƻǇœƿŜǎ Ƴŀƛǎ ǎŜƴǎŀǘŀǎΦ 
 !ǎ Ƴǳƛǘŀǎ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ ǉǳŜ ŀ ŜǎŎƻƭŀ ǇǊƻǇƻǊŎƛƻπ
ƴŀ ŀƻǎ ƴƻǎǎƻǎ ƧƻǾŜƴǎ ǎńƻ ǳƳ ŜȄŜƳǇƭƻ Řƛǎǎƻ 
ƳŜǎƳƻΦ 5Ŝ ŦŀŎǘƻΣ Ş ǎŜƳǇǊŜ ǳƳŀ ƎǊŀƴŘŜ ǎŀπ
ǘƛǎŦŀœńƻ ǇŀǊŀ ǉǳŀƭǉǳŜǊ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ ŘŜǎǘŀ Ŏŀǎŀ 
ǎŀōŜǊ ǉǳŜ ǎƻƳƻǎ ǊŜŎƻƴƘŜŎƛŘƻǎ ǇƻǊ ŀǉǳŜƭŜǎ ŀ 
ǉǳŜƳ ŘŜŘƛŎŀƳƻǎ ǘƻŘƻ ƻ ƴƻǎǎƻ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭƛǎπ
ƳƻΣ ǘŀƭ ŎƻƳƻ ǊŜŦŜǊŜ ŀ CƛƭƛǇŀ wƛōŜƛǊƻΣ ǉǳŜ ƴƻǎ 
Ǿŀƛ ŘŜƛȄŀǊ ǇƻǊ ŜǎǘŀǊ ƴƻ фȏ ŀƴƻΣ ƴŀ ƳŜƴǎŀƎŜƳ 
ǎƛƳǇƭŜǎ Ŝ ǎƛƴŎŜǊŀ ǉǳŜ ŀǳǘƻƴƻƳŀƳŜƴǘŜ Ŏƻƭƻπ
Ŏƻǳ ƴǳƳŀ Řŀǎ ŎŀƛȄŀǎ ŘŜ ǊŜŎƻƭƘŀ ŘŜ ǎǳƎŜǎǘƿŜǎ 
ŀƴƽƴƛƳŀǎ ƻǳ ƴńƻΣ ǉǳŜ Ŝǎǘńƻ ǇŜƭŀ ƴƻǎǎŀ ŜǎŎƻπ
ƭŀΦ 
 

¦Ƴ ōŜƳ-ƘŀƧŀ Ł CƛƭƛǇŀ Ŝ ŀ ǘƻŘƻǎ ŀǉǳŜƭŜǎ ǉǳŜ 
ŀƧǳŘŀǊŀƳ ŀ ŜǎŎƻƭŀ ŀ ŎǳƳǇǊƛǊ ŀ ǎǳŀ ƳƛǎǎńƻΗ 
.ƻŀǎ ŦŞǊƛŀǎΗ 
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Entrevista ao Professor 

Paulo Marques  
 
 No âmbito da partici-

pação da nossa Escola no Festival de Teatro 

da òCenour®mó, os Clubes de Dan­a, M¼sica e 

Teatro, em colaboração com os professores das 

disciplinas de EV, EF e Departamento da Bi-

blioteca, entre outros, prepararam e levaram à 

cena apresentação do espetáculo de teatro de 

Revista ¨ Portuguesa òAgarra que ® Revistaó. 

Este evento teve agendadas datas de apresen-

tação à comunidade escolar e ao público em 

geral no Cineteatro de Ourém, no passado mês 

de maio, dias 8 e 9 e no auditório do Colégio 

de Albergaria dos Doze, no dia 16 do mesmo 

mês.  

Mas para sabermos mais fomos entrevistar um 

dos professores envolvidos, o Professor Paulo 

Marques.  

 Rádio Escolar: Porquê este tipo de es-

petáculo?  

 Paulo Marques: Este ano decidimos por 

um género muito ao gosto popular. Em termos 

gerais, a Revista à Portuguesa consta de várias 

cenas de cariz cómico, satírico e de crítica polí-

tica e social, com várias danças e números 

musicais. E não se pense que é um género 

òmenoró. Algumas revistas marcaram ®pocas. 

No Estado Novo português, por exemplo, o es-

petáculo de revista conseguia passar mensa-

gens mais ou menos revolucionárias e de críti-

ca ao regime vigente. Foi o caso de algumas 

revistas protagonizadas, por exemplo, pelo 

saudoso Raul Solnado, no Parque Mayer - a 

"catedral da revista à portuguesa".  

 RE: Para quem viu, e sobretudo para 

quem não viu, como decorreu este evento?  

 PM: Como disse, tratou -se de um espe-

táculo de Revista à Portuguesa e com ele quis -

se pintar uma òaguarelaó da vida quotidiana 

portuguesa onde não faltou a bom disposição, 

aliada à critica social e política que decorre  

necessariamente deste género de teatro.  

Tratou -se de um espetáculo que envolveu cer-

ca de 70 alunos, dos 5.ºs aos 9.ºs anos de es-

colaridade, 14 professores e 2 funcionárias, 

entre bailarinos, cantores, atores e Staff. Al-

guns dos alunos tinham òpalmo e meioó, mas 

com uma enorme vontade de revelar todo o 

seu talento.  

 RE: Que objetivos estiveram na génese 

deste projeto?  

 PM: Além de se procurar desenvolver 

nos nossos alunos o gosto pela arte e pelo es-

petáculo, pretendeu -se também fazer a junção 

das várias valências que existem na nossa es-

cola. Assim, a par das prestações que os clu-

bes da Dança, do Teatro e da Música têm nor-

malmente ao longo do ano letivo em vários do-

mínios, pretendeu -se dar continuidade a um 

trabalho que tem vindo a ser desenvolvido há 

4 anos a esta parte, e que consiste em juntar 

as várias competências que os alunos vão ad-

quirindo num só espetáculo. Assim foi, se bem 

se recordam, nos espet§culos òNoiva precisa-

seó, òO pirata que n«o sabia leró, òPassa por 

mim na esta­«oó, e assim voltou a ser este ano 

com a Revista ¨ Portuguesa òAgarra que ® Re-

vistaó. Estou certo que muito poucas escolas 

do nosso país fazem a o que aqui se está a fa-

zer, e com o nível e a qualidade que por cá se 

faz. Devemos estar todos muito orgulhosos 

disso.  

Aproveito pois a ocasião para agradecer aqui, 

muito sinceramente, aos Encarregados de 

Educação que têm vindo a colaborar ano após 

ano, nesta dinâmica, no acompanhamento e 

apoio aos alunos participantes, e à Direção da 

nossa Escola que desde 

a primeira hora apoiou 

entusiasticamente estes 

projetos.  

Todos juntos damos 

mais cor, alma e identi-

dade ao Agrupamento 

de Escolas Cónego Dr. 

Manuel Lopes Perdigão.  
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REVISTA ë PORTUGUESA òAGARRA QUE £ REVISTAó 
Imagens de um grandioso espetáculo  

Festa de Encerramento do Ano Letivo com muita anima­«o e é surpresa! 

Na manhã do dia treze de junho, a sala de palco da nossa Escola encheu -se de animação com a apre-

sentação das canções interpretadas pelos alunos do 2º e 3º ciclos que não foram selecionados para a 

final do XI Festival da Canção do Agrupamento. Pelo palco desfilaram vozes afinadas que cativaram a 

assistência, a qual retribuiu com calorosos aplausos.  

Não podemos também esquecer o momento alto da festa com a revelação artística do Grupo Folclóri-

co da Escola de Caxarias, que com grande energia levou ao rubro a plateia.  
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XI FESTIVAL DA CANÇÃO  
Na reta final de mais um ano letivo teve lugar no 

passado dia 13 de junho o XI Festival da Canção 

do Agrupamento de Caxarias. Esta atividade 

constitui sempre um momento alto que muito 

dignifica e prestigia a nossa Escola.  

Mais uma vez e tal como aconteceu em edições 

anteriores o recinto esteve repleto de pessoas 

que, não quiseram deixar de nos honrar com a 

sua presença e com os seus entusiásticos aplau-

sos. 

No palco do Festival atuaram alunos  dos Jardins 

de Infância, do 1º ciclo e os melhores cantores 

do 2º e 3º ciclos. O espetáculo contou, mais uma 

vez, com a brilhante participação do Grupo de 

Dança da nossa Escola  que, sob a mestria da 

professora Cláudia Tereso, animou todas as can-

ções do 2º e 3º ciclos.  

Ao júri coube a árdua tarefa de selecionar os 

vencedores, uma vez que vozes eram muito bo-

as e talentosas. Assim, no escalão A ficou em 

primeiro lugar o Jardim de Infância de Carvoei-

ra; no escalão B a Escola do Primeiro Ciclo da 

Carvoeira; no escalão C a aluna Bruna Graça, do 

6º B e no escalão D a aluna Beatriz Rosado, 7º C. 

Damos os parabéns a estes alunos e a todos os 

outros que participaram e também aos apresen-

tadores, assim como agradecemos a todos os 

que  tornaram possível esta atividade.  



Ano III - N.º 3          Edição 9  Página 5  

SEMANA DA LEITURA  

EB1/JI CASAL DOS BERNARDOS  

Dep. do Pré -escolar e do Primeiro Ciclo  

Na semana da leitura concretizaram -se diversas atividades, focadas na im-

portância da Língua Portuguesa. Destacamos a vinda dos Pais à escola, no dia 

19 de março. Cada um proporcionou um momento agradável de leitura.  

A visita de um grupo de alunos da EB 2,3 de Caxarias acompanhados de três 

professores abrilhantou, com a declamação de poesias, outro momento da 

semana. 

As Assistentes Operacionais de Casal dos Bernardos, Célia Jorge e Célia Di-

as, brindaram as crianças e docentes com um excelente momento de poesia 

declamada e dramatizada.  

Divertimo -nos muito com a criatividade e capacidade comunicativa das nos-

sas assistentes. 

A poetisa escolhida foi Cec²lia Meireles e as duas poesias ò A l²ngua de 

Nhemó e òUma palmada bem dadaó. 

Foi um dos pontos altos da semana dedicada à leitura e à valorização da Lín-

gua Portuguesa . 

No dia 27 de maio os alunos da 

EB1 de Pisões realizaram uma 

visita de estudo em conjunto 

com o Jardim de Infância de 

Pisões e convidaram a EB1 de 

Urqueira e o Jardim de Infância 

de Urqueira para participarem. 

Foram ao Pavilhão do Conheci-

mento - Ciência Viva, onde rea-

lizaram experiências e ao 

Aquário Vasco da Gama, onde 

visionaram muito acerca da vi-

da marinha. Foi um dia diverti-

do e diferente.  

VISITAS DE ESTUDO  

No dia 4 de junho os alunos 

da EB1 de Mata realizaram 

uma visita de estudo ao Mos-

teiro de Alcobaça e ao Par-

que dos Frades, oferecida 

pela Associação de Pais - 

APEMATA. 

A Escola e o Jardim de Inf©ncia 

da Carvoeira, no dia 5 de junho, 

como forma de comemorar o Dia 

do Ambiente, realizaram uma vi-

sita de estudo ao Ocean§rio de 

Lisboa. A Escola participou no 

Atelier ñVolta ao mundo em 80 

minutosò e o Jardim de Inf©ncia 

no Atelier ñE se eu fosse um Tu-

bar«o?ò  

A visita de estudo foi do agrado 

de todas as crian­as, tal como a 

viagem de comboio. 
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Ação de Sensibilização Ambiental - SIMLIS  
 

No dia 24 de abril, a SIMLIS dinamizou uma Ação de Sensi-

bilização Ambiental,  destinada aos alunos  do 5º ano so-

bre o  "Tratamento de Águas Residuais" e para os alunos 

do 8º ano  sobre "O Ciclo Urbano da Água". Os alunos ou-

viram e interagiram conhecendo melhor o percurso da 

água, bem como os cuidados a ter neste âmbito do dia -a-

dia.  

Para assinalar o dia, os alunos do nono ano efetua-

ram trabalhos de pesquisa alusivos aos efeitos do tabaco 

nos diferentes órgãos constituintes do corpo humano, com 

a finalidade de alertar para esta problemática.  

Canguru Matem§tico Sem Fronteiras 2014 

No dia 27 de mar­o, realizaram-se uma vez mais as provas das diferentes categorias 
deste concurso. Participaram cerca de 170 alunos, no Agrupamento. No 1Ü ciclo 100, no 
2Ü ciclo 40 e no 3Ü ciclo 25. 
Conhecidos os resultados, destacaram-se os alunos, na categoria "MINI-ESCOLAR-I" 
(2.Ü ano) - Andr® da Silva Pousada da EB1 de Casal  Bernardos e Rodrigo Francisco da 
EB1 de Espite - "MINI-ESCOLAR-II" (3.Ü ano) - Tom§s Baptista da EB1 de Espite ; 
"MINI-ESCOLAR-III" (4.Ü ano) - Lara Lopes Pereira da EB1 de Rio de Couros;  
"ESCOLAR"  V©nia Pereira  do 6Ü A; - "BENJAMIM" Daniel Ribeiro 8Ü A ; 
"CADETE"  Tiago Ribeiro 9Ü A. Parab®ns a todos, e at® para o ano! 

2014 Ano Europeu do Cérebro  

O European Brain Council promove 2014 como o Ano Euro-

peu do Cérebro. Em toda a Europa várias instituições de 

investigação, de promoção da cultura científica, associa-

ções de doentes, desenvolvem ações no âmbito desta ini-

ciativa, sempre com o objetivo de consciencializar a popu-

lação para os 

problemas asso-

ciados ao cére-

bro. Neste senti-

do e, uma vez 

que este tema 

faz parte dos 

conteúdos pro-

gramáticos do 

9.º ano, os alu-

nos foram desa-

fiados a realizar trabalhos que conjugavam a pesquisa de 

artigos de conteúdo científico, dirigidos ao grande públi-

co, com a respetiva ilustra­«o òart²sticaó. Os trabalhos 

realizados inserem -se num dos seguintes temas: òO c®re-

bro e a Biomedicinaó;  òO C®rebro e a Doró; òQuando o 

cérebro nos trai, será 

Alzheimer?ó; òO C®-

rebro: de Dentro pa-

ra Foraó; òO sonoó e 

òDrogas e c®rebroó. 

O resultado desta 

atividade esteve ex-

posto no átrio da en-

trada da nossa Esco-

la. 

6ª edição Projeto Exposição na Escola: "A Ciência 

do Sabor"  

Com o apoio da Vodafone, sobre a  

temática da Alimentação decorreu a exposição com o títu-

lo "A Ciência do Sabor".  Esta consistiu num conjunto de 

painéis de papel focando temas relevantes relacionados 

com a alimentação como fonte de nutrientes e energia, a 

sua dimensão cultural, a segurança alimentar e os sistemas 

de produção, entre outros.  

Problema do Mês  

Ao longo do ano alguns alunos aceitaram esta iniciati-

va e, de forma regular, foram participando nos desafi-

os. Os alunos mais assíduos foram do 5º A, sendo que 

em 1º lugar ficou a Clara Monteiro, em 2º a Carolina 

Ribeiro e a Inês Lopes e em 3º a Mariana Faria. Para-

béns pelo envolvimento.  

Dia Mundial Sem Tabaco ð 31 de maio  

D. de Matemática e Ciências Experimentais  

http://www.mat.uc.pt/canguru/Arqprovas/2012/provaMini-Escolar_1_12.pdf
http://www.mat.uc.pt/canguru/Arqprovas/2012/provaMini-Escolar_2_12.pdf
http://www.mat.uc.pt/canguru/Arqprovas/2012/provaMini-Escolar_3_12.pdf
http://www.mat.uc.pt/canguru/Arqprovas/2012/provaMini-Escolar_3_12.pdf
http://www.mat.uc.pt/canguru/Arqprovas/2012/provaEscolar12.pdf
http://www.mat.uc.pt/canguru/Arqprovas/2012/provaEscolar12.pdf
http://www.mat.uc.pt/canguru/Arqprovas/2012/provaBenjamim12.pdf
http://www.mat.uc.pt/canguru/Arqprovas/2012/provaCadete12.pdf
http://www.mat.uc.pt/canguru/Arqprovas/2012/provaCadete12.pdf
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VI CAMPEONATO DE JOGOS  MATEMÁTICOS  

A tarde do dia 7 de maio foi diferente para os cerca de 60 alunos dos diferentes 

níveis de ensino que participaram na final do VI Campeonato de Jogos Matemáti-

cos. Aqui houve tempo para disputar o melhor lugar, lanchar e conviver com os 

meninos de outras escolas do Agrupamento. Esta atividade teve como objetivo 

melhorar a atenção/concentração, promover o desenvolvimento do pensamento 

estratégico, trabalhar a visualização espacial, desenvolver o raciocínio, criar o 

gosto pela disciplina e reforçar a autoestima.  

 Os jogos disputados este ano foram: no pré -escolar òQuatro Cantinhosó ; no pri-

meiro ciclo òSem§foroó ; no 2Ü e 3Ü ciclo òSurakartaó. 

Os alunos vencedores foram: 

no pré -escolar - Camila San-

tos Oliveira; no primeiro ci-

clo, categoria 1º e 2º ano - 

André da Silva Pousada ; na 

categoria 3º e 4º ano - Henri-

que Oliveira Graça ; no 2º 

ciclo - Valentim Lopes , e no 

3º ciclo - João Faria Rosado . 

Todos os participantes estão 

de Parabéns, pelo espírito de 

equipa que revelaram, a per-

sistência e o empenho de-

monstrado.  

Matematicando VIII  

No átrio da escola, pode observar -se uma ex-

posição de trabalhos relativos às aprendiza-

gens matemáticas, construídos pelos alunos, 

ao longo do ano letivo.  

Podem observar -se trabalhos relativos a fri-

sos, rosáceas, adivinhas sobre números, pavi-

mentações com polígonos, origamis, alusivos 

ao pi, funções, pontos notáveis de um triân-

gulo, homotetias, tangram.   

Inserida no projeto òPoupar com picos ð Vamos 

¨s urtigasó, no dia 6 de junho, pelas 20h teve lu-

gar uma palestra dinamizada pela Confraria das 

Urtigas, pelo Dr. Manuel Paraíso e Drª Sofia Oli-

veira, de Fornos de Algodres. Durante duas horas 

cerca de quarenta pessoas  conheceram com 

maior pormenor as potencialidades desta planta, 

abundante na nossa 

região. Foram apresen-

tados alguns aspetos no 

âmbito da sua morfolo-

gia, da sua aplicação na 

agricultura, na saúde e 

na cozinha. Surgiu ainda 

a possibilidade dos pre-

sentes degustarem al-

guns pratos, como sopa, 

patê, alheira, bolachas e 

bolo confecionados com 

urtigas. À saída os pre-

sentes levaram uma 

garrafa de chorume de 

urtigas, produzida pelos 

alunos do 7º e 8º anos, e 

um folheto com a divul-

gação da utilização das 

urtigas na agricultura e 

na culinária.  

Palestra ð òPoupar usando urtigasó 

CLUBE TIC - 3D 

Durante o ano letivo 2013/2014, às quartas -feiras à 

tarde, os colaboradores do Clube TIC - 3D explo-

raram alguns  softwares, nomeadamente: 

òSketchupó;  òScratchó  e 

òpaintó. 

Houve uma boa recetivida-

de às atividades por parte 

dos alunos inscritos no 

Clube.  
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